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Introdução 

A crescente degradação ambiental incita a busca por 

matérias-primas capazes de proporcionar a formação de 

novas substâncias de baixo custo e ao reaproveitamento 

de matrizes naturais para resolução e/ou amenização 

dessa condição. Dessa forma, apenas alguns estudos são 

encontrados na literatura apresentando o uso da fibra de 

Tucum e em sua maioria, por comunidades tradicionais de 

vários territórios da região amazônica1. Essas fibras são 

retiradas das folhas da palmeira Astrocaryum chambira 

Burret, existente na região de Ipixuna na Amazônia2.  

Há grande relevância tecnológica no emprego de fibras 

vegetais em larga escala para a troca de compostos 

formados por fibra sintética, compósitos poliméricos, 

criação de produtos biodegradáveis e biomateriais3,4. A 

celulose é inerente a todas as fibras vegetais e esta, 

destaca-se por ser biodegradável, renovável e por 

contribuir para a redução da emissão de dióxido de 

carbono4. Com isso, o presente trabalho visa a obtenção 

e caracterização química das fibras de Tucum.  

Material e Métodos 

Todos os reagentes empregados no presente trabalho 

são de grau analítico e foram utilizados sem purificação 

prévia.  

Primeiramente, foram removidas as impurezas das 

talas de Tucum, em sequência, cortadas, secas, moídas e 

peneiradas com malha 100 mesh (0.149 mm), conforme 

ilustrado na Figura 1. Posteriormente, foi realizado o 

estudo da composição química conforme o documento 

236 da apostila da Embrapa de Procedimentos para 

Análise Lignocelulósica. Com isso, o caule do tucum 

depois do processo de moagem foi avaliado quanto a sua 

composição química em percentual de umidade, cinzas, 

extrativos, lignina, holocelulose, alfacelulose e 

hemicelulose. Este último teor se obtém por meio da 

diferença entre os teores de holocelulose e alfacelulose.  

   

   

Figura 1. Tratamento das fibras 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta os valores médios da 

composição química do Tucum. 

 

Tabela 1: Teores da composição química do tucum  

Ensaio  Composição 

Química (%) 

Umidade 5,92 

Cinzas 2,94 

Extrativos 3,93 

Lignina 9,93 

Holocelulose 82,23 

Alfacelulose 67,79 

Hemicelulose 14,43 

Fonte: A autora (2021) 

Os valores de umidade podem variar em função do 

solo, local e das palmeiras usadas para coleta. No 

entanto, os resultados de teor de cinzas e umidade 

revelou valores aproximados ao da literatura para a fibra 

de tucum em comparação com fibras vegetais em geral, 

sendo cinzas entre: 0,5% - 4,0% e umidade entre 5-

10,0% 5,6. As cinzas formadas são produtos de resíduos 

de matérias inorgânicas, geralmente minerais presentes 

na fibra estudada, absorvidos no decorrer do período de 

cultivo. O tucum apresentou um teor de extrativo de 
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3,93%, um valor aproximado ao das matérias-primas 

geralmente utilizadas para polpação, como: Eucalipto (2-

5%) e pinus (3-5%)7,8.  
A lignina embora seja um polímero importante presente 

nos materiais lignocelulósicos, é indesejável para a 

polpação química e fabricação do papel, pois influencia no 

branqueamento e em algumas propriedades óticas, como 

o brilho9. O teor de lignina de 9,93% presente no tucum foi 

semelhante a pesquisa realizada por Al-Oqla e 

colaboradores10 no qual apresenta os valores de sisal (8-

10%) e cânhamo (3,7-10%).  

A celulose é uma fração da holocelulose sendo o 

principal componente químico presente nas polpas e nos 

papéis. No método de polpação, os produtos químicos 

empregados possibilitam ataques a diversos 

componentes, menos à celulose. Desta forma, o teor de 

celulose tem fundamental importância para a indústria de 

papel e celulose9,11. Com isso, os valores obtidos para 

holocelulose (82,23%), hemicelulose (14,43%) e 

alfacelulose/celulose (67,79%) foram satisfatórios e são 

similares aos de celulose do linho (62-72%), juta (59-

71,5%) e sisal (60-78%). Os valores de hemicelulose são 

similares aos da juta (13,6-20,4%)10. 

Conclusões 

Devido ao estudo realizado, a fibra de tucum mostrou-

se promissora a polpação e a extração de celulose, 

revelando teores composicionais equiparáveis às fibras 

tradicionalmente investigadas. Com isso, essa pesquisa 

possibilitou o conhecimento a respeito das 

potencialidades de uma fibra pouco explorada, porém 

muito utilizada por comunidades da região Amazônica. 

Por fim, como há uma crescente procura por fontes de 

biomassa, há a possibilidade desse estudo ser fonte para 

novas descobertas e para outros trabalhos.  
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